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No dia 20 d agosto, o CEJA Guilher-
me Gouveia realizou, em suas depen-
dências, a 1ª Roda de Conversa Cultu-
ral. A ideia surgiu do Projeto A ATUAL 
CULTURA GRANJENSE: UM SHOW DE 
TALENTOS "ANÔNIMOS", desenvolvido 
por alunos e professores de Linguagens. 
A escolha deste tema para a 1ª Roda de 
conversa cultural aconteceu também 
para homenagear os estudantes artis-
tas, contemplando assim o projeto AO-
GOSTO do aluno. 

O objetivo dos encontros é fazer 
com que alunos, professores e comuni-

dade conheçam e valorizem nossos 
artistas, contribuindo para que os re-
presentantes das classes artísticas pos-
sam se conhecer melhor e juntos con-
versarem e contribuírem com ideias e 
materiais que possam ser socializados. 
Assim, o projeto abrange as pessoas 
que não são artistas, mas que também 
anseiam por ver a cultura local sendo 
valorizada e expandida. 

Queremos agradecer a participação 
de todos esses artistas maravilhosos! 

Muito obrigado por colocar sua arte 
à nossa disposição! 

SHOW DE TALENTOS DO CEJA 
PRATA DA CASA: OURO DO PEITO 

ARIMATÉIA,  GEORGE HAMILTON, CHICO COSTA, VINÍCIUS                 JOÃO RIBEIRO -POETA 

CEJA AoGOSTO DO ALUNO: BRINCADEIRAS E COMPETIÇÕES  

Durante o mês de agosto, diversas 

ações foram promovidas nas escolas da 

rede pública estadual do Ceará, em alu-

são ao Dia do Estudante, comemorado 

dia 11 de agosto. Por isso o projeto rece-

beu o nome de ‘AoGosto do Aluno’. 

Contribuindo com o projeto, o CEJA 
Guilherme Gouveia promoveu várias ativi-
dades nos campos da arte, cultura, espor-
te e lazer. 

No dia 21 houve corridas e partida de 
futsal, no Clube Arrudinha, e parte da 
comunidade escolar, alunos e professo-
res, esteve presente dando todo o apoio e 

incentivo para os nossos atletas. 
Na Escola, foram realizadas outras 

atividades, como show de talentos, quiz, 
jogos de damas, boliche, jogos de raciocí-
nio, entre outros. 

Assim, o CEJA contribui mais uma 
vez na formação de uma sociedade 
saudável, promovendo ações para o 
desenvolvimento humano e psicomotor 
dos nossos alunos. 

EDITORIAL 
 

Os primeiros livros foram as pare-
des das cavernas, onde o homem de-
senhava suas mensagens. Eram as 
precursoras das palavras, dos livros. 

Antes mesmo de existirem as le-
tras, o ser humano já lia. Lia pegadas 
no chão, lia nuvens no céu, fumaça 
no ar... Lia para almoçar... para não 
ser o almoço. 

A leitura já era uma grande arma. 
E o calibre desta arma é cada um 

que faz. O seu poder de “fogo” cresce 
a cada livro lido, preparando-o para 
vencer as batalhas da vida! 

Desperte, previna-se, sacie-se! 
Às ARMAS, guerreiro! 

https://www.facebook.com/ceja.guilhermegouveia?__tn__=%2CdK-R-R&eid=ARBD0YlNS-Gpk40Gcn9tb-_nbBLchmxINoTRL4WzMU1sO3dtH-DAVLFlUTOzrMPjztL2Pd_9OHnKNe7q&fref=mentions


CEJA NA XIII BIENAL  

INTERNACIONAL DO LIVRO 
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Desde de 1994 o Ceará vem realizando 

a Bienal do Livro, em Fortaleza, que hoje 

conta com a presença de escritores e edito-

ras de outros países. Neste ano ocorreu a 

XIII BIENAL INTERNACIONAL DO 

LIVRO, que teve como tema “As cidades 

e os livros” , realizada em Fortaleza, de 16 

a 25 de agosto, no Centro de Eventos do 

Ceará.   

 

O CEJA esteve presente em várias de 

suas edições. Neste ano nossa Escola foi 

representada pela aluna Francisca Neilia-

ne Pereira de Sousa. 

O evento realizou mesas, lançamentos, 

feira de livros e outras atividades, contri-

buindo assim para a conscientização da 

importância da leitura como uma ferra-

menta de transformação atuante em vá-

rias aspectos da nossa vida. 

NEILIANE, NA XIII BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO  
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Na noite do dia 05 de setem-

bro do corrente ano, aconteceu a 2° 

Caminhada Cívica pela Paz na Pátria, 

realizada nas imediações do CEJA Gui-

lherme Gouveia. Esta ação foi organi-

zada pelos professores da Área das 

Ciências Humanas com colaboração 

das demais Áreas e a Coordenação.  

O objetivo da Caminhada é 

manifestarmos e darmos as mãos 

enquanto Educação, enquanto Cida-

dãos brasileiros em prol da Paz tão 

necessária em todos os cantos e re-

CEJA PREPARA ALUNOS 
PARA ENCCEJA 2019 

O CEJA Guilherme Gouveia não só 
incentivou  seus alunos para as inscrições 
do ENCCEJA 2019, como também os acom-
panhou até a porta do local das provas. 

Todos as áreas do conhecimento ofere-
ceram “aulões” preparatórios, não só para 
os alunos da sede, mas também para a 
extensão Parazinho. Nessas aulas houve 

informações de conteúdos,  resolução de 
questões  de provas de anos anteriores, 
bisus e macetes importantes para ajudar 
os alunos na hora da prova, tanto no 
aspecto intelectual como emocional. 

Parabéns ao Núcleo Gestor e aos 
professores que se empenharam nesta 
semeadura. Aguardemos os frutos! 

CEJA: CAMINHADA PELA PAZ DA PÁTRIA 

cantos do nosso imenso Brasil. Pois “A paz 

do mundo vive no amor que você oferece 

a cada novo dia!”, como diz a faixa. 

CAMPEÕES DO TORNEIO DE DAMAS DO CEJA 

O I Torneio de Damas fez parte  da 
programação do AoGOSTO DO ALUNO do 
CEJA Guilherme Gouveia. Esta 1ª edição 
experimental do torneio envolveu apenas 18 
alunos. Inicialmente a competição aconteceu 
por turno. O campeão do turno da manhã foi 
Francisco Ulisses da Silva Costa; da tarde, 
Antônio Thiago Gomes de Brito; e da noite, 
Paulo Fernando do Nascimento Santos. 

Depois, os três vencedores dos turnos se 
enfrentaram num triangular, de onde saiu o 
CAMPEÃO geral da Escola, que foi o aluno 

Paulo Fernando do Nascimento San-
tos. Parabéns a todos os participantes 
pelo espírito esportivo! 

   ULISSES - manhã                  THIAGO - tarde                      PAULO FERNANDO - noite e Escola 

PROF. VANDEVALDO— EXTENSÃO PARAZINHO PROFª SOCORRO - AULÃO DE  LINGUAGENS 



AMAZÔNIA EM FOCO 
Por Ana Karla 
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Estas duas criaturas, 
Só têm o jeito de puras 
Nesse seu sorriso amigo! 
Pois, com seus pratos, se come 
Bem mais do que manda a fome, 
Nos arrastando ao perigo! 

 

Quando essa dupla decola 
Com suas naves, pela Escola, 
De repente tudo brilha! 
São as bruxinhas do bem 
Que mais chamarmos convém  
De mulheres Maravilha! 
 

Brincadeirinhas à parte! 
Pois elas têm muita arte 
A brotar de cada mão... 
Com tempero, amor e calma, 
Alimentam-nos corpo e alma, 
Com muita dedicação. 
 

É a sopa, o café, o baião, 
É o cuscuz, o macarrão 
As delícias da cozinha! 
Vai na poção milagrosa 
Também um dedo de prosa 
Com a dupla Beta e Quinha. 
 

Sua prole aqui é grande 
E cada dia mais se expande 
Querendo se alimentar... 
E quando partem, com sono, 
Têm que assumir o seu trono, 
Pois são rainhas do lar! 
 

Sim! São mulheres guerreiras  
A superar as barreiras  
Que às vezes a vida traz. 
Por isso todos desejam 
Que seus dias sempre sejam  
Cheios de saúde e paz! 

AS DEUSAS DOS SABORES 

A Floresta Amazônica 
tem sido nestas últi-
mas semanas motivo 
de discussão e preo-
cupação em todo o 
mundo, uma vez que 
se compreende a 
Amazônia como o 
“pulmão do mundo”, 
tornando-se indispen-
sável para o bem viver 

da humanidade e da ecologia no planeta. 
 Na causa amazônica, enquanto autoridades 

das maiores potências mundiais se reúnem e 
discutem soluções, nosso governo faz pouco 
caso do assunto, preocupando-se no momento 
com a expansão econômica e financeira do país. 
Enquanto isso a ecologia regride, a crise ambi-
ental aumenta, apresentando muitos proble-
mas que num futuro bem próximo atingirão a 
humanidade. Em índices já comprovados pelas 
eloquentes queimadas às florestas, a destruição 
da natureza, causando:  
 Maior perda de biodiversidade: a floresta amazô-

nica é o maior bioma do mundo e abriga a diver-
sidade mais rica do planeta. 

 Maior perda de matéria vegetal: por ser mais 
densa, a floresta tropical perde mais biomassa na 
queima. 

 Maior emissão de carbono: por queimar mais 
biomassa, há maior emissão de gases que contri-
buem para o efeito estufa. 

 Maior dificuldade de recuperação da cobertura 
vegetal: o bioma amazônico é úmido e as espécies 
são pouco ou nada resistentes ao fogo. 

 Maior risco de afetar ciclos de chuva: a umidade 
produzida pela floresta produz chuvas no Brasil, 
e em países da América do Sul. 

Por esses motivos (ambientais) e outros 
(sociais, culturais) o nosso país marca uma 
série de regressão, dessa vez atingindo nossa 
maior dádiva natural: “A Floresta Amazônica 
do Brasil”. Portanto nosso Brasil está longe de 
ser um país desenvolvido, se o atual descaso 
persistir. 

Assim, o lema da nossa bandeira será uma 
ironia. “Ordem e Progresso” ou “Desordem e 
Regresso”? 

 
Profª: Ana Karla Araújo Magalhães 
Granja-CE, 7 de setembro de 2019 

CEJA É PREMIADO EM JIJOCA  
EQUIPE CONSQUISTA 3º LUGAR NA 1ª MOSTRA DE FOGUETES 

mente com madeira, canos de PVC 
e garrafas PET. 

Mesmo sendo surpreendida 
por problemas técnicos, a equipe 
conquistou o 3º lugar. 

Parabéns à equipe por mais 
esta conquista, que muito honra  a 
todos que fazem esta Escola. 

  PREPARAÇÃO PARA LANÇAMENTO                                     PREMIAÇÃO 

Uma equipe do CEJA Guilherme 
Gouveia, formada pelo Prof. Cícero e 
os alunos Paulo Fernando do Nasci-
mento Santos e Maria Raimunda cos-
ta Melo, participou da 1ª Mostra de 
Foguetes de Jijoca de Jericoacoara.  

O artefato foi confeccionado na 
Escola, de forma artesanal, basica-



Por Maria Lucivânia da Costa (aluna) 
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p r o d u ç õ e s 

Entender a beleza é 

fazer um passeio pela his-

tória e pelo tempo: foi a 

partir do século XVIII, 

com a obra do filósofo 

Kant, que a estética co-

meçou a ser tratada como 

uma disciplina a ser estu-

dada. O conhecimento do 

belo, para o filósofo, era visto como 

a perfeição do conhecimento sensí-

vel, um conhecimento abrangente, 

desde o estético, como o de virtudes 

da ética e moral.  

 A percepção do belo aconte-

ce quando nos dispomos a mostrar 

que o conhecimento do mesmo nas-

ce e se fundamenta através dos sen-

tidos. Ao cuidarmos da estética, das 

coisas que podem ser percebidas 

pelos sentidos, estamos também 

falando de filosofia, a ciência que 

“cuida” da teoria do belo. 

Atualmente existe uma gran-

de preocupação com a estética, fa-

zendo com que as pessoas sintam-se 

reféns de uma beleza estereotipada. 

Nesse sentindo, a área de Ciências 

O BELO COMO VIRTUDE HUMANA:  
A BELEZA SOB A ÓPTICA DOS ALUNOS DO CEJA GUILHERME GOUVEIA 

Humanas se propõe a  

conduzir nossos alunos  à 

descoberta da beleza, 

através da consciência 

reflexiva em descobrirem-

se também portadores de 

beleza, pois quando apre-

sentam-se éticos e virtuo-

sos são detentores de bele-

za como nos diz Ceia (2006 ). O belo 

não é uma realidade absoluta e into-

cável pelo ser humano, o belo é re-

sultado do trabalho humano reali-

zado em comunidade. 

Assim, estudaremos a beleza 

não como um referencial padroniza-

do dentro da estética, e sim como 

virtudes humanas e ações éticas que 

nos levam a um novo conceito do 

que é belo, pois o mesmo tem efeito 

na vida das pessoas e influencia a 

forma de como nos relacionamos 

com nós mesmos e com o outro. 

 
 

*Rita de Cássia Ribeiro Freitas do Nas-

cimento é Prof.ª das Ciências Humanas 

do CEJA Guilherme Gouveia 

Permita-se conhecer 
novos mundos sem sair 
do lugar. Viaje por mun-
dos diferentes em doses 
de literatura. Os Livros 
nos proporcionam diver-
sos sentimentos, desde o 
amor ao ódio, da alegria à 
tristeza. 

Você passa a amar 

muito as belas histórias de amor, e 

também passa a odiar as guerras, 

fica alegre com tantas superações e  

também fica triste com as corrup-

ções e com os nazistas. E com aque-

la matéria  em que você tem dificul-

dade? Vai existir também um livro, 

seja sobre a matemática ou portu-

guês. A magia do livro é um tanto 

incrível! Sua imaginação 

vai levá-lo a lugares en-

cantados, mágicos, tipo 

uma máquina do tempo. 

Só que na realidade, en-

tendeu a proporção da 

qualidade da leitura, e 

por mais que o escritor 

seja muito bom, você 

argumenta tanto que acaba achan-

do que você foi o autor de tudo. Os 

argumentos ganham vida própria. 

E nosso CEJA Guilherme Gouveia 

tem uma Biblioteca com livros fan-

tásticos. Viva essa magia. Permita-

se. Leia Livros. A Cada página um 

conhecimento. Abra um livro e co-

mece a viaje! 

A MAGIA DOS LIVROS 

Por Rita de Cássia* 

 

O NEGRO  
NA ATUAL SOCIEDADE 

 

Hoje em dia andando pelas 
ruas vamos observar que grande 
parte da população é composta 
por negros, mulatos, devido à colo-
nização, que usou o trabalho es-
cravo de negros vindos do conti-
nente africano. 

Apesar de os negros escravi-
zados terem conseguido sua liber-
dade através da abolição da escra-
vatura, muitos não têm o mesmo 
padrão de vida dos brancos. Muitos 
ainda são desvalorizados, e conti-
nuam trabalhando com poucas 
condições de salário e moradia. 

Sem dúvida, os senhores 
brancos são mais valorizados que 
os negros e ainda há muito a ques-
tão do preconceito, mesmo que os 
índices mostrem que os negros e 
pardos representem a maioria da 
população brasileira. 

Temos que mudar o jeito de 
agir em razão desses preconceitos e 
desvalorização em relação ao tra-
balho desse povo. A sociedade tem 
que ajudar a diminuir tantas desi-
gualdades sociais junto com os go-
vernantes, dando mais oportuni-
dades e igualdade social ao povo 
negro. 

 

Aluna: Marcela da Silva Lima 

O racismo é uma 

das provas de que 
não evoluímos dos 

macacos, nós 
regredimos deles! 

REFLEXÃO 

Frederico Spaniol  
Publicitário 


